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RESUMO
A motivação para o presente estudo decorre da observação da necessidade das empresas beneficiadoras de mármores não têm dado a devida importância para a elaboração de um diagnóstico estratégico ambiental; fazendo com que as empresas tenham que se preocupar com o controle dos impactos ambientais inerentes às suas atividades, isso é, e implica em perdas de mercado e de competitividade. Neste sentido, o presente estudo procurou entender como o gestor dessa empresa vê o diagnóstico enquanto uma ferramenta do planejamento estratégico ambiental. Para tanto, utilizou-se de um estudo de caso da Empresa Beneficiadora De Mármores e Granitos na cidade de Viçosa-Mg. Como principais resultados, verificou-se que a empresa não realizava diagnósticos estratégicos ambientais, e não possui definição de missão, visão e objetivos organizacionais capazes de subsidiar a elaboração de um planejamento estratégico ambiental para a empresa. Com base nisso, propôs um diagnóstico estratégico para a empresa e diretrizes organizacionais.
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INTRODUÇÃO
Observando o advento da globalização da economia impôs às organizações uma busca por competitividade, sob pena de não sobreviverem. Essa busca por competitividade estabelece, além de reestruturação profunda, qualidade, produtividade, diferenciação e superação da satisfação dos clientes. Com o avanço tecnológico tem tornado as empresas cada vez mais parecidas, principalmente no que se refere à qualidade de seus produtos, além de exigir mais recursos empregados no atingimento de seus resultados.

Desta forma, o Diagnóstico Estratégico Ambiental tem sido uma ferramenta de gestão empresarial, em um processo contínuo de tomada de decisões.  Sendo que, a administração estratégica é hoje o grande desafio do bom administrador. Com a velocidade de propagação dos meios de informações, transformações constantes, mudanças e mutações do mercado, conseguir se manter é uma tarefa muito grande. 
 Nos dias atuais, a questão ambiental no mundo e especificamente dentro das corporações vem alcançando um crescente lugar de destaque, seja em função do maior rigor das normas legais, seja pela maior conscientização e consequente exigência da sociedade por um maior comprometimento dessas empresas com o meio ambiente.    

A legislação ambiental tem exigido cada vez mais respeito e cuidado com o meio ambiente, exigência essa que conduz coercitivamente a uma maior preocupação ambiental. Pressões públicas de cunho local, nacional e mesmo internacional exigem cada vez mais responsabilidades ambientais das empresas.
Dentro desse cenário, o planejamento estratégico ambiental tem se tornado cada vez mais importante e vital. As empresas que não planejam correm grandes riscos de não alcançar o objetivo desejado, que é o sucesso.

A grande importância do planejamento estratégico ambiental é fazer com que os gestores estejam aptos a agir com iniciativa, de forma pró-ativa, contra as ameaças e a favor das oportunidades identificadas nas constantes mudanças que ocorrem no mercado.

Diante do exposto, pretende-se considerando as peculiaridades das operações de uma empresa beneficiadora de mármores e granitos, apresentar uma proposta de planejamento estratégico ambiental que contemple o cumprimento dos requisitos ambientais e sua sustentabilidade financeira e mercadológica. 
1 DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO
1.1 CONCEITOS E DEFINIÇÕES

O diagnóstico estratégico ou análise da situação estratégica é a primeira etapa da elaboração do planejamento estratégico. Assim, o diagnóstico estratégico norteia a situação da organização administrativamente.
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Figura 1: Diagnóstico Estratégico adaptado de Certo e Peter (2010).

As duas primeiras etapas, dizem respeito à fase do diagnóstico estratégico e à definição das diretrizes organizacionais (principal objetivo do trabalho), sendo que na primeira etapa, têm-se a análise dos ambientes geral, interno e externo à empresa, também conhecida como análise SWOT. Já na segunda etapa, o administrador definirá a missão, a visão e os valores para a empresa. 


É através dele também, que a empresa se alcançará as informações que iniciarão o caminho estratégico, isso é, fará com que a empresa antecipe às mudanças e de se planeje para atuar em seus ambientes internos e externos, ou seja, [...] é o ponto de partida para a elaboração do plano estratégico de uma organização (MAXIMIANO, 2000, p. 204).

Portanto, os conhecimentos básicos necessários para lidar adequadamente com o diagnóstico estratégico relacionam-se ao planejamento, ou ainda, à busca de uma resposta global capaz de contribuir nas decisões da empresa considerando, inclusive, aspectos futuros. Para realizar o diagnóstico estratégico, o administrador deve seguir algumas tapas básicas como as descritas a seguir.

2 
ANÁLISE DE AMBIENTE

A próxima etapa é a determinação do diagnóstico dos ambientes, que analisará os fatores gerais, internos, externos à empresa, desta forma, susceptível de inferir em seu desempenho. Assim, tudo que interage com a organização, isso é, ambiente é tudo o que está além das fronteiras ou limites da organização (CHIAVENATO, 2005, p. 71).

Em tanto, o ambiente é formado por uma grande concorrência, como também grandes conflitos econômicos, avanços tecnológicos, o ambiente é caracterizado por intensa competição, dificuldades econômicas, mudanças tecnológicas, inconsistências políticas governamentais e outras coisas que ameaçam o seu destino. 

Segundo Fischmann e Almeida (1991, p.25), o ambiente de uma organização é tudo aquilo que a influencia nos seus negócios e que esta não tem condições para alterá-lo. Desta maneira, completa Robbins (2001, p. 89), ao assegurar que o ambiente de uma organização é composto por forças e instituições externas a ela que podem afetar o seu desempenho. 
Conforme Chiavenato relata, 
a análise organizacional refere-se ao exame das condições atuais e futuras da organização, seus recursos disponíveis e necessários (incluindo tecnologia), potencialidades e habilidades, forças e fraquezas da organização, sua estrutura organizacional, suas capacidades e competências (CHIAVENATO, 2005, p. 581) . 
Nota-se que é essencial a definição dos ambientes, pois é o universo em que esta inserida a organização, sendo que é essencial a definição do ambiente interno, externo e geral.
2.1 
AMBIENTE INTERNO: FORÇAS E FRAQUEZAS
Para Certo e Peter (2010, p. 34):

Ambiente interno é aquele que esta dentro da organização e que normalmente tem implicação imediata e especifica em sua administração. Diferente dos componentes dos ambientes geral e operacional, que existem fora da organização, os componentes do ambiente interno são os que estão mais facilmente perceptíveis e controláveis. (CERTO E PETER, 2010, p. 34).

Ainda segundo Certo e Peter (2010) são vários os fatores a serem observados internamente como aspectos organizacionais, marketing, financeiro, pessoal e de produção, ou seja, todos as áreas que são desenvolvidas internamente.

Desta forma, Oliveira (2004, p. 64) explica que o ponto forte [...] é a diferenciação conseguida pela empresa – variável controlável – que lhe proporciona uma vantagem operacional no ambiente empresarial.


Completam Reis e Santos, (2008): 

As forças ou pontos fortes de uma organização são as vantagens positivas que esta apresenta. As competências controláveis que melhor serão utilizadas na guerra com os concorrentes, ou ainda, é o que de melhor a empresa pode oferecer ao mercado (REIS; SANTOS, 2008).
Oliveira (2004, p. 64) define os pontos fracos como:

Uma situação inadequada da empresa – variável controlável – que lhe proporciona uma desvantagem operacional no ambiente empresarial. As variáveis internas e controláveis que provocam uma situação desfavorável para a empresa, em relação ao seu ambiente. (OLIVEIRA, 2004, p. 89). 


Conforme explicam (REIS; SANTOS, 2008) as fraquezas de uma organização são as desvantagens negativas que esta apresenta, constituindo-se em falhas controláveis que podem gerar uma situação desfavorável para a empresa, criando sérios problemas.


Entretanto, o ambiente interno é composto pela empresa e os seus departamentos, sendo que, este ambiente é perceptível e controlável pela administração.
2.2 
ANÁLISE EXTERNA: OPORTUNIDADES E AMEAÇAS
O ambiente operacional é um nível de ambiente externo à organização, composto de setores que normalmente tem implicações especifica e relativamente mais imediatas na organização (CERTO E PETER, 2010, p. 32). 

Desta forma, Oliveira (2004, p. 64) aborda oportunidade como [...] a força ambiental incontrolável pela empresa, que pode favorecer sua ação estratégica, desde que conhecida e aproveitada, satisfatoriamente, enquanto perdura. 

O processo de planejamento estratégico consiste em definir objetivos para a relação com o ambiente, levando em conta os desafios e as oportunidades internos e externos (MAXIMIANO, 2000, p. 203). Este autor não define oportunidades, mas afirma que entender o ambiente em que a organização esta inserida, isso é, as oportunidades é um diferencial para quem administra as organizações. 

Assim,

entende-se por ameaças os fatores externos que não podem sofrer influência direta da empresa, mas que criam cenários desfavoráveis para a mesma.  Então, as empresas devem prever ameaças para tentar neutralizá-las, de um modo que não prejudiquem os objetivos da organização. (REIS; SANTOS, 2008).

A análise externa refere-se ao microambiente (ambiente setorial à empresa ou nível operacional), como os componentes demonstrados a seguir segundo Certo e Peter. (2010): Componente Cliente, Componente Concorrência, Componente mão de obra, Componente Fornecedor e Componente Internacional.
2.3
AMBIENTE GERAL


Com muita prioridade, Certo e Peter, nos lembra que [...] é um nível de ambiente externo a organização, formado por componentes que normalmente tem amplo escopo e sobre o qual a organização não tem nenhum controle (CERTO E PETER, 2010, p. 30) . 


Segundo Chiavenato (2000) o ambiente geral é o que envolve toda a sociedade, nações, comunidades entre outro, sendo que alguns sofrem influencias e pressões maiores que os outros. Todas as empresas exercem em um macroambiente, que é conceituado pelos elementos mais gerais no ambiente externo que pode potencialmente influenciar decisões estratégicas.


O ambiente geral é constituído dos elementos de alcance mais amplo da sociedade, isso é, estão agrupados em segmentos ambientais conforme Certo e Peter (2010, p. 26) definem a seguir: Componente econômico, Componente Social, Componente Político, Componente Legal e Componente Tecnológico. 

3 ANÁLISE SWOT
A Análise S.W.O.T. também denominada análise F.O.F.A. (Forças, Oportunidades, Fraquezas, Ameaça) em português, é uma ferramenta estrutural da administração, utilizada na análise do ambiente interno e externo, com a finalidade de formulação de estratégias da empresa.  

Para Serra et al (2004, p. 28) a função primordial da SWOT é possibilitar a escolha de uma estratégia adequada – para que se alcancem determinados objetivos – a partir de uma avaliação crítica dos ambientes internos e externos. 

Sendo que, segundo Kotler (2000, apud BARROS e OLIVEIRA, 2004) é uma sigla do idioma inglês, na qual representa: Forças (Strengths), Fraquezas (Weaknesses), Oportunidades (Opportunities) e Ameaças (Threats), sendo fundamentada por Kenneth Andrews e Roland Christensen. Por intermédio desta análise, pode-se relacionar e identificar as forças/deficiências, oportunidades/ ameaças da organização em ambiente real, colaborando para uma melhora no desempenho da empresa.


Por meio desta análise, pode-se fazer uma investigação das forças e fraquezas do ambiente interno e das oportunidades e ameaças do meio envolvente.
4
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO AMBIENTAL

O Planejamento Estratégico Ambiental (PEA) teve origem à evolução da sociedade industrial no século XX, com vistas à preservação, conservação e recuperação dos recursos ambientais do Planeta, progressivamente ameaçados pela destruição dos ecossistemas urbanos, agrícolas e naturais (SEBRAE, 2008).

De acordo com Ansoff (1987, p.131), que trata à poluição ambiental e a necessidade de adaptação das empresas as novas exigências do mercado frente às questões ambientais, da seguinte forma:

Como ganhou grande aceitação social à opinião segundo a qual as ‘empresas poluidoras não merecem continuar existindo’, os gerentes de um número cada vez maior de empresas estão tentando, de diversas maneiras, adaptar seu comportamento a esta nova situação adversa.


Conforme Reis (1996, p. 5): 

O dilema da empresa moderna é o de adaptar-se ou correr o risco de perder espaços arduamente conquistados, sendo imperativo aplicar princípios de gerenciamento ambiental condizentes com o desenvolvimento sustentável.
O planejamento estratégico ambiental é uma ferramenta de gestão que tem o objetivo de identificar e priorizar as necessidades de adequação de cada empreendimento aos aspectos requeridos pela legislação ambiental, propiciando ao cliente a possibilidade de atuar de forma proativa e preventiva, otimizando recursos, tempo e energia.

A primeira fase do PEA é um diagnóstico do empreendimento, considerando-se os seguintes aspectos:
A. Programas de Meio Ambiente

B. Legislação Ambiental

C. Produtos Químicos Perigosos

D. Tanques de Armazenamento de Produtos

E. Emissões Atmosféricas

F. Efluentes Líquidos

G. Tratamento de Água

H. Geração e Disposição de Resíduos

I. Riscos Ambientais

5         GESTÃO AMBIENTAL 

A globalização dos mercados, formação de blocos econômicos, mudança da visão dos clientes, com referência a produtos, processos e serviços, estão dirigindo as empresas a buscarem certificação por terceiros da sua conformidade com padrões de sistemas de garantia da qualidade definidos e internacionais – normas ISO. 

Em termos de todas as vantagens de competitividade e diferenciação concebidas, que as organizações obtêm, através da certificação de um sistema de gestão da garantia da qualidade; tem-se o estabelecimento de um padrão internacional para a implantação de um sistema de gestão ambiental, que promova a integração dos critérios ambientais aos critérios de desempenho da organização em todos os níveis, fornecendo à organização uma base autor reguladora para a melhoria contínua do desempenho ambiental, através dos processos de auditoria e revisão. O que se torna uma maneira de gerenciar a organização, levando em conta os reflexos de suas atividades ao meio ambiente.
Ferramentas adicionais também estão à disposição, como metodologias para avaliação do ciclo de vida dos produtos, programas de rotulagem ambiental e métodos para avaliação de desempenho.

O conceito de gestão ambiental foi primeiramente introduzido na Holanda em 1985:
A parte do sistema de gestão global que inclui estrutura organizacional, atividades de planejamento, responsabilidades práticas, procedimentos, processos e recursos para desenvolver, implementar, atingir, analisar criticamente e manter a política ambiental. (NBR ISO 14001:1996).
O termo ‘política ambiental’ é definido pela norma NBR Série ISO 14001 como:

A declaração da organização, expondo suas intenções e princípios em relação ao seu desempenho ambiental global, que provê uma estrutura para ação e definição de seus objetivos e metas ambientais. 
Nesse sentido, essa norma estabelece a orientação e fixa os princípios de ação para a organização. 

De acordo com SEBRAE (2004) a gestão ambiental é uma abordagem sistêmica em que a preocupação ambiental está em todos os aspectos dos negócios da organização. A implementação de sistema de gestão ambiental é, normalmente, um processo voluntário.

Além do estabelecimento de uma forma de ação comum para o gerenciamento ambiental, as normas ISO 14000 são uma resposta às exigências legais e do mercado, segundo Seiffert (2009).

A percepção de que é necessária uma postura proativa das organizações frente à questão ambiental leva à necessidade do estabelecimento de uma sistemática para sua execução, o que é materializado através das normas da série ISO 14000.

Dentro da lógica gerencial, há razões estratégicas para o vertiginoso aumento do número de empresas que aderem à ISO 14001 anualmente. Cada vez mais existe uma tendência mundial de buscar-se a melhoria no processo de gestão ambiental, a qual deixou de ser uma função complementar das operações empresariais. Para muitas empresas proativas, a gestão ambiental tornou-se uma questão estratégica, e não uma questão de atendimento a exigências legais. A ISO 14001 proporcionará amplo quadro contextual para a implantação de uma gestão ambiental estratégica, conforme Tibor e Feldman (1996).
6 DIRETRIZES ORGANIZACIONAIS

6.1
CONCEITOS DE MISSÃO, VISÃO E OBJETIVOS

A missão da empresa, no ponto de vista de Oliveira (2004, p.54), é quando estabelece a razão de ser, um horizonte para a empresa. É a satisfação de alguma necessidade do ambiente externo da mesma, e não o oferecimento de produtos e ofertas para o mercado. E também não está relacionada com o estatuto social, mas sim inclusive com as expectativas da mesma.

Dentro da missão, o estrategista tem que estabelecer um propósito e potenciais em relação aos produtos, serviços e segmentação de mercado, ter estrutura de cenário, ou seja, critérios e medidas para preparar a empresa para o futuro, estabelecer a estrutura estratégica da empresa, que corresponde a melhor postura para a empresa alcançar seus propósitos, respeitando o resultado do diagnóstico estratégico, e por fim, estabelecer as macro estratégias (grandes ações para agir no ambiente) e macro políticas (orientações para sustentação de tomada de decisões).


Conforme define Oliveira (2004, p.55) como visão da empresa, o desejo dos acionistas, ou elementos da alta administração da empresa, os limites que estes conseguem num período longo e com uma maior abordagem. Para que esta visão não se torne irrealista para o cenário da empresa, posteriormente a decisão da mesma é feita uma análise dentro das oportunidades e ameaças, para que assim a mesma seja adequada à empresa, não possibilitando este problema.


A visão da empresa é muito importante, pois é a partir dela que seus colaboradores poderão se identificar com o que a empresa pretende passar para os outros, isto é, demonstra onde ela pretende chegar.


Todavia Oliveira (2004) afirma ainda que missão é o bom senso, a faculdade de avaliar, ponderar, determinar o que acontece na empresa e que caminhos ela tem a seguir, de acordo com o seu surgimento e funcionamento, respeitando seus valores e acreditando na sua atuação que vem sendo transmitida de geração a geração. 


A missão da empresa tem o papel de impor limites e determinar, num certo período de tempo, sua atuação empresarial num envolvimento dos valores, expectativas e recursos, qualificando, assim, seus propósitos básicos. Entretanto, “Os valores são características, virtudes, qualidades da organização que podem ser objeto de avaliação, como se estivesse em uma escala, com gradação entre avaliações extremas” (COSTA, 2007, p.38). 


Corrobora Oliveira (2004, p.67) que os valores representam o conjunto dos princípios e crenças fundamentais de uma empresa, bem como fornecem sustentação para todas as suas principais decisões. Desta forma, ambos os conceitos se completam.

7
Metodologia
O método adotado no presente estudo consistiu de um estudo de caso, que de acordo com Cervo e Berivan (2007, p.67) é a pesquisa sobre um determinado indivíduo, família, grupo ou comunidade que seja representativo do seu universo, para examinar aspectos variados de sua vida. Além disso, segundo Cervo e Bervian e da Silva (2007) o estudo de caso classifica-se como uma forma de pesquisa descritiva, já que, nesse tipo de pesquisa, os fatos são observados, registrados, analisados e interpretados, sem que haja a interferência do pesquisador sobre eles. 
8
RESULTADOS E DISCUSSÃO

ANÁLISE E DISCUSSÃO

Após definidos todos os pontos que se entendem como necessários para melhor compreensão apresentam-se abaixo os resultados e as discussões realizadas a partir das informações obtidas com a aplicação do questionário e da entrevista com os gestores da empresa Z
8.1
 A EMPRESA

Conforme informações disponibilizadas em entrevista e questionários aplicados junto aos diretores da empresa Z Ltda.(nome fictício), que atua no ramo rochas ornamentais, isto é, mármore e granito, a empresa foi fundada no município de Viçosa há cerca de seis anos. Trata-se de uma empresa familiar que tem em sua formação quatro irmãos sócios proprietários e que surgiu em virtude da grande demanda de serviços desse setor, gerada principalmente por empresas do setor de construção civil no município de Viçosa- MG, gerando a oportunidade de negócio.  
Atualmente, a referida empresa conta com 12 funcionários e atende principalmente o setor de construção civil do município de Viçosa e região, na linha de rochas ornamentais e tem como matéria-prima chapas de mármore e granito com aproximadamente 5m². O volume de produção da empresa Z é baseado em quantidade de chapas trabalhadas, que em 2014 foi de 80 chapas e até metade do ano de 2015 o volume de produção já havia chegado a 100 chapas. 

Os seus principais fornecedores estão localizados em Belo Horizonte - MG e Cachoeiro de Itapemirim – ES, e os seus principais insumos são chapas (mármore e granito), massa plástica, lixa, resina, cera, broca, disco diamantado, entre outros.

 Assim, os principais concorrentes da empresa a Z, são as marmorarias Bella, Brasil e Ervália, todas situadas no município de Viçosa-MG.

Atualmente, a empresa Z possui uma participação no mercado de 50% no que cerne a construção civil e 30% o que cerne no geral. Os seus diretores tem a pretensão de a empresa permanecer em crescimento nos próximos anos, uma vez que se trata de uma empresa nova em Viçosa e de tão pouco tempo de existência tendo ainda muito a alcançar.

Os gestores da empresa alegam que a mesma não possui uma pessoa responsável pelo gerenciamento ambiental e o que cerne as questões estratégicas da empresa os responsáveis são: sócios, funcionários, clientes e organizações governamentais.

8.2 
DIRETRIZES ORGANIZACIONAIS


A definição das diretrizes organizacionais foi respaldada pelos resultados da análise, do conhecimento dos proprietários a respeito do funcionamento do negócio, como também por meio da análise das entrevistas e questionários. Neste contexto, foram firmados os valores, a missão, objetivos, visão da empresa Z.
8.2.1 
Identificação da Missão


 Verificou-se que a empresa Z não possui uma missão definida, assim foi proposta a missão a seguir:
“Atuar de forma segura e rentável com responsabilidade social e ambiental, nas atividades da empresa, fornecendo produtos e serviços adequados às necessidades dos seus clientes e contribuindo para o desenvolvimento de Viçosa e da região em que atua.”

5.2.2 Identificação da Visão


Conhecendo o campo de atuação, atribuições e aspirações da empresa estudada, procurou-se desenvolver uma visão ampla e ao mesmo tempo, que delineasse a essência da empresa quanto aos seus propósitos, finalidade do negócio e sua competitividade. Assim propôs-se como visão à empresa Z:

“Ser referência como beneficiadora de rochas ornamentais em Viçosa e região, tornando-se modelo neste segmento.”

8.2.3 Identificação dos valores

Verificou-se que a empresa Z não possui valores definidos, assim foi proposta os valores a seguir:
· Satisfação dos clientes;

· Comprometimento e ética;

· Consciência ambiental;

·  Desenvolvimento e prosperidade.
5.2.4 Identificação dos objetivos


Observou-se que a empresa Z não possui objetivos organizacionais. Então, a seguir propõem-se objetivos para esta empresa em estudo. 
· Objetivo de posicionamento de Mercado:

· Aumentar em 10% a fatia de mercado até o fim de 2018.

· Objetivo de Inovação:

· Adicionar mais dois serviços até julho de 2018.
· Objetivo de Lucratividade:

· Aumentar em 5% ao ano o lucro líquido durante quatro anos, começando no início de 2018.

· Objetivo de Produtividade:

· Aumentar a produtividade (obtendo mais colaboradores) em 20% até julho de 2018.

· Objetivo de níveis de recursos.

· Sistematizar todo controle operacional da empresa até o julho de 2018.

· Objetivo de desempenho e desenvolvimento do administrador.

· Capacitar os sócios da empresa Z na área de administração e de gestão ambiental, iniciando o curso em no máximo em agosto de 2018.

· Objetivo de desempenho e atitude dos funcionários.

· Capacitar todos os funcionários atuais e futuros em treinamentos e capacitação profissional e ambiental, ampliação da rede de contatos da empresa via participação da empresa em eventos locais como, os encontros do setor rochas ornamentais de Viçosa e Região, promovida pela Agência de Desenvolvimento de Viçosa e Região (ADEVI), até julho de 2018.
· Objetivo de responsabilidade social.

· A partir de agosto de 2018 inicia-se uma campanha de coleta e encaminhamento de pneus velhos de toda comunidade para uma usina de reciclagem mais próxima.
8.3 
ANÁLISE SWOT 

Para avaliação da análise foram escolhidas as seguintes variáveis principais ou tendências ambientais que afetam significativamente a empresa Z.
Tabela 1: Condições tecnológicas.
	PONTO FORTE

Capacidade produtiva de atender a demanda.
	PONTO FRACO

Ociosidade de parte da produção. 

	OPORTUNIDADE

A compra de máquinas destinadas a acabamentos especiais.
	AMEAÇA

Falta capacitação profissional.


Fonte: Elaborado pela autora.
Tabela 2: Condições culturais.
	PONTO FORTE

Cultura exploradora.
	PONTO FRACO

Estrutura centralizadora.

	OPORTUNIDADE

Adoção de modelos de gestão competitivos.
	AMEAÇA

Resistência a novos métodos.


Fonte: Elaborado pela autora.
Tabela 3: Condições econômicas

	PONTO FORTE

Saldos comerciais positivos.
	PONTO FRACO

Falta de tratamento de um gerenciamento ambiental dos dejetos.

	OPORTUNIDADE

Aumento do poder aquisitivo da população e crescimento econômico do país.
	AMEAÇA

Perda de credibilidade no mercado. / Desaceleração do crescimento do setor de construção civil por politicas publicas.


Fonte: Elaborado pela autora.
Tabela 4: Condições do Mercado

	PONTO FORTE

Iniciativa de desenvolvimento.
	PONTO FRACO

Atuação em mercados disputados de forma desleal.

	OPORTUNIDADE

Atuação em novos mercados e em nichos protegidos.
	AMEAÇA

A limitação ao acesso à informação relativa a esses mercados.


Fonte: Elaborado pela autora.

Tabela 5: Análise Externa

	OPORTUNIDADE
	AMEAÇA

	Política de facilidade da construção civil; 

Mercado aquecido; 

Incentivo político; 

Política do governo Minha Casa Minha Vida.


	Concorrência elevada; 

Baixa do dólar, para os produtos importados; 

Paridade dos produtos dos concorrentes com preços reduzidos; 

Produtos substitutos; 

Mudança na política publica



Fonte: Elaborado pela autora.

Tabela 6: Análise Interna

	PONTO FORTE
	PONTO FRACO

	Alta carteira de clientes; 

Bom relacionamento com os clientes; 

Existência de matérias-primas de boa qualidade e em quantidade;

Detenção de um know-how no beneficiamento das rochas


	Falta de visão estratégica; 

Reduzida dimensão da empresa; 

Fraco domínio dos canais de distribuição; 

Falta de um planejamento ambiental;

Baixa transmissão de conhecimentos;
Persistência de alguns problemas em matéria ambiental.


Fonte: Elaborado pela autora.

8.4 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO AMBIENTAL
A aplicação do questionário e a realização da entrevista permitiram inferir que a empresa Z de fato não possui um planejamento estratégico ambiental. Os gestores alegaram que as razões para tal são a falta de pessoas capacitadas para desempenhar esta atividade e também a falta de disponibilidade de tempo e recursos financeiros. 
Todavia, pôde-se perceber que os gestores consideram que a elaboração de um diagnóstico estratégico se constitui em uma etapa crucial para o processo de um planejamento estratégico ambiental para a empresa Z. 
Disseram ainda que, apesar de sua importância, nem sempre atribuem o devido valor para a realização de diagnósticos estratégicos e, em decorrência disto, o planejamento estratégico da empresa, mesmo que realizado informalmente, ocorre de forma ineficiente, visto que falta ao tomador de decisão maior conhecimento tanto do ambiente interno quanto externo à empresa.

 Nota-se que a maior parte dos gestores de micro e pequenas empresas estão muito voltadas para resolução de problemas táticos e operacionais, e não desenvolvem antecipadamente nenhum projeto de desenvolvimento estratégico ambiental.
 O pensamento estratégico começa a surgir somente quando se deparam com a queda de vendas ou lucros da empresa e procuram ações em direção à reestruturação. Todavia, estas ações geralmente são tomadas em momentos adversos, o que dificulta de forma considerável o sucesso de qualquer planejamento definido. 
Portanto, para não ter que desenvolver um plano estratégico ambiental quando suas empresas estiverem num momento difícil, é necessário que os administradores estejam alerta para as mudanças ou até mesmo promove-las. 

Pode dizer também que o fato de o diagnóstico ser a primeira etapa do planejamento ambiental estratégico, a não realização do mesmo implica em afirmar que qualquer plano estratégico traçado para a empresa, ficará prejudicado ou não representará a realidade a qual a empresa se insere e que, portanto, os efeitos podem não ser aqueles desejados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A responsabilidade empresarial em relação ao meio ambiente deixou de ser apenas uma postura frente às imposições para transformar-se em atitudes voluntárias, superando as próprias expectativas da sociedade. Compreender essa mudança de paradigma é vital para a competitividade, pois o mercado está, a cada dia, mais aberto e competitivo, fazendo com que as empresas tenham que se preocupar com o controle dos impactos ambientais.

A legislação torna-se mais rígida, imputando sanções aos infratores, obrigando as empresas a encarar com seriedade e responsabilidade a variável ambiental em sua estratégia.
Desta maneira, esse estudo de caso, apresentou uma proposta de conduta ambiental (Anexo II) adequada à empresa Z de beneficiamento de mármores e granitos, na adoção e implementação de estratégias de gestão ambiental. Possibilitando encaminhá-la a melhores observações das suas oportunidades que estão sendo e serão geradas no mercado. 

Entretanto, a empresa em estudo não tem dado o devido valor às estratégias de gestão ambiental e podemos verificar que há inúmeras variáveis ambientais capazes de interferir no posicionamento estratégico da empresa Z. 

A visão da não geração ou pelo menos da redução da geração de resíduos precisa ser uma preocupação constante dos gestores da empresa, inclusive com o estabelecimento de metas de redução da geração. O conceito de não geração ou redução na fonte vem sendo cada vez mais aplicado não só porque os resíduos representam perdas e desperdícios, mas pelas inerentes questões de competitividade de mercado, redução de custos e de responsabilidade ambiental.

Com o despertar da consciência dos gestores da empresa Z sobre os riscos para a sustentabilidade das gerações futuras causados pelo impacto negativo das suas ações sobre o ambiente, ocorre uma mudança de visão, acarretando em uma mudança de postura que acaba sendo disseminada para além do ambiente de trabalho.

A empresa precisa administrar seus recursos sob a ótica ecológica e, para tanto, torna-se necessário integrar o controle ambiental com os aspectos econômicos e financeiros, a fim de melhor suportar suas estratégias e decisões, o que se converte em ganhos nos negócios e para a sociedade.
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